
A/C Comissão Eleitoral CGI.Br 2026

Prezados(as) Senhores(as),

Por meio desta, venho me apresentar e corroborar com as seguintes propostas para compor o CGI.Br:

Conectando as Periferias do Brasil: Inovação, Diversidade e Justiça Digital no Terceiro Setor
A governança da Internet no Brasil não pode ser pensada apenas a partir dos grandes centros urbanos
do Sudeste. Como candidato negro, ativista do Terceiro Setor e residente no Extremo Norte do
país, sinto na pele o peso da exclusão digital e a urgência de uma verdadeira democratização
tecnológica.

Minha candidatura assume o compromisso político de levar as vozes da Amazônia, das periferias e
das comunidades tradicionais para o centro das decisões do CGI.br. Não queremos apenas consumir
tecnologia; queremos liderar a inovação com justiça racial, social e regional.
Nossa atuação será pautada em quatro eixos políticos e inovadores:

1. Descentralização e Justiça Infraestrutural para o Norte e Periferias

 Conectividade soberana na Amazônia: Lutar politicamente para que os investimentos em

infraestrutura do NIC.br cheguem de forma prioritária às regiões de difícil acesso do Extremo Norte,

garantindo internet de alta velocidade e qualidade para quem está na ponta.

 Fomento a redes comunitárias e inclusão: Apoiar modelos inovadores de conectividade geridos pelo

Terceiro Setor, dando autonomia técnica e jurídica para comunidades rurais, ribeirinhas, quilombolas e

periféricas.

 Universalidade com dignidade: Exigir que o princípio da universalidade do acesso seja cumprido,

combatendo o "apartheid digital" que isola o Norte do restante do país.

2. Inovação Inclusiva, Tecnologias Abertas e Combate ao Racismo Algorítmico

 Enfrentamento aos vieses de Inteligência Artificial: Propor diretrizes rígidas de auditoria algorítmica

para frear o racismo institucionalizado em sistemas de IA e reconhecimento facial, garantindo que a

inovação respeite os direitos humanos e a diversidade do povo brasileiro.

 Estímulo ao Ecossistema de Inovação Social: Articular o uso de softwares livres e tecnologias de

código aberto (Open Source) para fortalecer as ONGs e movimentos sociais, reduzindo a dependência

tecnológica de monopólios estrangeiros.

 Democratização da IA generativa: Combater os riscos de desinformação e paks que afetam as

populações mais vulneráveis, promovendo o uso da inteligência artificial como ferramenta de

emancipação, e não de manipulação.

3. Orçamento do .br a Serviço do Impacto Social e da Pesquisa Regional

 Retorno estratégico dos recursos: Garantir que a arrecadação dos domínios .br financie pesquisas

descentralizadas do CETIC.br que mapeiem a realidade digital do Norte e das periferias, gerando

dados reais para subsidiar políticas públicas eficientes.

 Financiamento de inovação no Terceiro Setor: Defender editais inovadores e apoios do CGI.br a

projetos do Terceiro Setor que utilizem a tecnologia para resolver problemas crônicos de saúde,

educação e meio ambiente no Norte do país.



4. Letramento Digital Crítico, Juventude Negra e Fortalecimento do Colégio Eleitoral

 Juventude Negra e Periférica no Centro da Governança: Expandir de forma agressiva projetos

como o Programa Youth e a Escola de Governança da Internet (EGI) para o Extremo Norte, formando

uma nova geração de líderes digitais negros e indígenas.

 Mandato Aberto e Participativo: Criar um canal permanente de escuta e prestação de contas com as

entidades do Terceiro Setor que compõem o Colégio Eleitoral. As decisões da plenária do CGI.br serão

debatidas abertamente com a base.

Por uma Internet Plural, Preta e Amazônica!

O futuro da Internet brasileira precisa de inovação, mas também precisa de reparação histórica e

representatividade. Votar nesta candidatura é descentralizar o poder, é colocar o Extremo Norte no

mapa da tecnologia mundial e garantir que o Terceiro Setor seja o motor de uma transformação digital

justa e antirracista.

"Do Extremo Norte ao topo da rede: nossa voz importa."

Cordialmente;

Macapá/AP, 20 de outubro de 2026

Marsolio Gomes Lima


